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S
egundo maior medalhis-
ta do Brasil na história 
dos Jogos Olímpicos com 
um ouro, três pratas e um 

bronze, Isaquias Queiroz conti-
nua remando em águas douradas 
depois de brilhar no Rio-2016, 
Tóquio-2020 e Paris-2024. On-
tem, o baiano de 31 anos nascido 
em Ubaitaba emocionou o país 
ao cruzar a linha de chegada em 
primeiro lugar na categoria C1 
500m na Copa do Mundo de Ca-
noagem, em Szeged, na Hungria, 
com o tempo de 1min47s80. Ele 
superou o atleta neutro Zakhar 
Petrov e o romeno Catalin Chir-
la. O também brasileiro Gabriel 
Assunção, de 20 anos, terminou 
na quinta colocação. O evento 
marca a largada do ciclo da mo-
dalidade para Los Angeles-2028. 

Em entrevista ao Correio, 
Isaquias Queiroz comentou o 
resultado no Leste Europeu. 
“Estou muito feliz com os 500m. 
Valeu muito a pena remar em 
alto nível. Há muito tempo, não 
fazia uma competição assim. 
No Brasil não é a mesma coisa 
de uma Copa do Mundo, de um 
Mundial. O nível é muito dife-
rente aqui. Os caras já vêm com 
um ritmo mais forte. A gente 
chega um pouco mais atrás dos 
caras, temos dificuldade, mas 
a minha experiência de longo 
tempo pesa”, avaliou.  

Isaquias Queiroz contou co-
mo se impôs do início ao fim 
no percurso e suportou a pres-
são dos concorrentes e do pró-
prio corpo até o triunfo emo-
cionante na manhã de ontem. 
“Eu soube administrar muito 
bem a prova, sair junto e sofrer 

no fim. Meu braço doeu muito 
na chegada, travei muito o an-
tebraço e as pernas, mas agora 
é voltar ao Brasil e ver qual se-
rá a estratégia para o Mundial. 
Temos muito tempo até lá, em 
agosto”, pondera o atleta. 

Pouco depois de sair da água, 
na Hungria, Isaquias Queiroz 
não perdeu tempo e agradeceu 
aos fãs. “Não poderia falhar es-
ta medalha, né? Quero man-
dar um abraço a todo o Brasil 
e agradecer a torcida. Agora, é 
focar na final do C2”, projetou, 
referindo-se à prova de hoje, 
às 9h59, na Copa do Mundo de 
Canoagem. O parceiro dele na 
prova de hoje será o promissor 
compatriota Gabriel Assunção. 
Os canais SporTV anunciam a 
transmissão neste domingo. 

Na prova olímpica do C1 
1000m, Isaquias não conseguiu 

avançar à final. Ele ficou fora da 
decisão ao parar na semifinal.

No ano passado, Isaquias 
Queiroz disputou os Jogos 
Olímpicos de Paris-2024 e su-
biu ao pódio. Faturou uma me-
dalha de prata na canoagem ve-
locidade na prova C1 1000m.

Na final da categoria C4 
500m, o quarteto brasileiro 
composto por Gabriel Assun-
ção, Filipe Vieira, Mateus Bas-
tos e Jacky Godmann ficou a 
dois segundos do pódio e termi-
nou na quinta colocação, com 
o tempo de 1min38s65. A equi-
pe manteve boa performance 
em toda a prova e completou o 
percurso no pelotão da frente, 
mostrando sintonia e resistên-
cia em todo o percurso.

O pódio da prova foi domi-
nado pelo time de atletas inde-
pendentes neutros, com Dmitrii 

Sharov, Mikhail Pavlov, Alexey 
Korovashkov e Matvei Arsenov. 
O quarteto conquistou o ou-
ro com o tempo de 1min34s60. 
A prata e o bronze ficaram 
com duas equipes da Hungria, 
que marcaram 1min35s89 e 
1min36s85, respectivamente.

No entardecer da Hungria, 
com fuso horário 5h à frente do 
Brasil, Isaquias voltou à água 
para competir ao lado de Ga-
briel Assunção nas eliminató-
rias do C2 500m, assim como a 
dupla formada por Filipe Vieira 
e Jacky Godmann. As duas du-
plas conquistaram o acesso às 
semifinais de hoje. As equipes 
estarão na mesma semifinal. A 
etapa reunirá um total de oito 
embarcações. Apenas as quatro 
com os melhores tempos avan-
çam para a finalíssima em mais 
um dia com chance de pódio. 

CANOAGEM  Isaquias Queiroz é o mais rápido na categoria C1 500m e conquista a medalha de ouro nas águas de 
Szeged, na Hungria. Quinto lugar do jovem Gabriel Assunção indica o processo de renovação para Los Angeles 2028 
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MARCOS PAULO LIMA

Tênis de mesa
Hugo Calderano estreia hoje no torneio individual da Copa do Mundo de 
tênis de mesa, às 13h50, em Doha, no Catar, contra o mexicano Rogélio 
Castro. “O título da Copa me dá mais tranquilidade por já ter alcançado algo 
muito grande no esporte, o que sempre foi um dos meus objetivos. Sei que 
ainda tenho muito mais para alcançar e essa tranquilidade vai me ajudar. 
Estou muito motivado, tenho muitos outros objetivos no tênis de mesa”, 
disse o terceiro colocado no ranking. Os canais SporTV transmitem o duelo.

Giro esportivo

Tênis Copa da Inglaterra Campeonato Português Lúcio Ginástica artística Fórmula 1
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Jasmine Paolini o WTA 1000 de Roma 
ontem, ao vencer na final Coco Gauff, 
dos EUA, por 2 a 0 (6/4 e 6/2), em 
1h29. É a primeira vez em quatro 
décadas que o maior evento italiano 
de tênis tem uma campeã da casa. 

O Crystal Palace ganhou o 
primeiro título de sua história na 
final da Copa da Inglaterra, por 
1 x 0, contra o Manchester City, 
que fecha a temporada sem troféu 
pela primeira vez 2016/17.

O Sporting conquistou o 21º título da 
liga portuguesa ao derrotar o Vitória 
de Guimarães por 2 x 0, ontem, pela 
última rodada. O Benfica amargou o 
vice. O Sporting também havia sido 
campeão em 2023/2024.

As queimaduras no zagueiro Lúcio, 
que segue internado no Hospital 
Brasília, foram causados por uma 
lareira ecológica. A informação 
foi dada ontem pela companheira 
dele, Marília Forgiarini.  

O Brasil emplacou dobradinha nas 
barras assimétricas da etapa de 
Koper da World Challenge Cup, na 
Eslovênia. As xarás Gabriela Barbosa 
(foto) e Gabriela Bouças obtiveram, 
respectivamente, prata e bronze. 

O piloto australiano Oscar Piastri 
(McLaren), líder do Mundial de 
Fórmula 1, vai largar da pole 
position no GP da Emilia-Romagna, 
em Ímola, na Itália, hoje, às 10h. O 
Gabriel Bortoleto parte em 14º.

Com braço 
FORTE

“Eu soube 
administrar muito 
bem a prova, sair 
junto e sofrer no 
fim. Meu braço 
doeu muito na 
chegada, travei 

muito o antebraço 
e as pernas”

Isaquias Queiroz,  
ouro na Hungria


